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Florianópolis, 02 de setembro de 2005.               VIAS/ANP 2905 
 
 
 À 
ANP – Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
Av. Rio Branco, 65/12° ao 22 ° andar 
CEP: 20.090-004, Rio de Janeiro / RJ 
Telefone: (21) 3804-0906 / Fax (21) 3804-0956 
E-mail: cst@anp.gov.br 
   p&d@anp.gov.br 
 
 
Prezados (as) Senhores (as)  
 
De acordo com o despacho nº 873/2005 de 09 de agosto de 2005, do Diretor 
Geral da ANP, colocando em Consulta Pública as minutas de Resoluções dos 
Regulamentos Técnicos para Realização dos Investimentos em Pesquisa e 
Desenvolvimento e para Credenciamento das Instituições de Pesquisa e 
Desenvolvimento, julgamos oportuno oferecer comentários e sugestões 
constantes do presente documento. 
 
Para maior clareza e consistência, antes de cada comentário ou sugestão, será 
transcrito o texto original do Regulamento ou Procedimento a que se refere. 
 
 

  
Texto Original: 
 
8 DA SOLICITAÇÃO DO CREDENCIAMENTO 
 
8.1 ... 
8.2 ... 
8.3 ... 
 
8.4 Para os Serviços tecnológicos definidos no Sub-item 10.2, alínea (f), só 
poderão solicitar o credenciamento as Instituições caracterizadas como 
organizações de sociedade civil, sem fins lucrativos, públicas ou privadas, com 
notório saber no domínio da gestão tecnológica, incumbidas, por lei, regimento 
interno ou estatuto, de promover ou realizar atividades relacionadas a 
pesquisa, desenvolvimento e inovação tecnológica. 
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Comentário / Sugestão: 
 
Sugerimos substituir a palavra “lucrativos” por “econômicos”, do trecho sem fins 
lucrativos, cuja redação final ficaria desta forma: sem fins econômicos. 
 
Argumento: 
 
Trata-se de uma adequação do texto à nova terminologia adotada pelo atual 
Código Civil (Lei nr. 10.406/02) que, de acordo com o Livro II onde trata das 
Associações, passou a utilizar a expressão "fins econômicos" em substituição à 
antiga de "fins lucrativos", conforme se verifica: "Art. 53. Constituem-se as 
associações pela união de pessoas que se organizem para fins não 
econômicos”. 
 
Texto Original: 
 
10 SERVIÇOS TECNOLÓGICOS OBJETO DO CREDENCIAMENTO 
 
10.1... 
10.2... 
 
 a) ... 
 b) ... 
 c) desenvolvimento de sistemas de informação e “softwares” de controle 
ou processamento; 
 
Comentário / Sugestão: 
 
Para o item “c” sugerimos a seguinte redação: 
 
 c) desenvolvimento de sistemas de informação e “softwares” de apoio à 
gestão, capacitação, controle ou processamento; 
 
Argumento: 
 
A Gestão na área de Petróleo e Gás Natural possuem especificidades que 
justificam a pesquisa para o desenvolvimento de Metodologias e Tecnologias 
específicas de apoio à Gestão. Para citar alguns exemplos: Gestão de riscos 
na área de Petróleo e Gás Natural, Gestão Legal (gestão de contratos e 
legislação internacional), Gestão Ambiental, etc. 
Com relação à questão da capacitação, na cláusula Vigésima-Quarta do 
CONTRATO DE CONCESSÃO PARA EXPLORAÇÃO, DESENVOLVIMENTO 
E PRODUÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL que trata das Despesas 
Qualificadas em Pesquisa e Desenvolvimento, no sub-item 24.1.3, o último 
parágrafo diz textualmente: 
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 Texto Original: ...a formação de pessoal qualificado poderá ser 
considerada como despesa qualificada para fins deste artigo. 
 
Para ser coerente com esta redação do Contrato é importante ampliar a 
redação do item “c” supra citado, permitindo, também, a aplicação em software 
de apoio à gestão e capacitação. 
 
Ainda no item 10.2, sugere-se a adição de mais um item, qual seja: 
 

g) Metodologias e Tecnologias de Gestão 
 
Argumento: 
 
A inclusão desse item permitirá a pesquisa e o desenvolvimento de 
metodologias inovadoras próprias para a gestão das diferentes áreas de 
interesse do setor de Petróleo e Gás natural, em especial a gestão de riscos. 
 
Finalmente, sugerimos a ampliação do item “6 DEFINIÇÕES”, com o acréscimo  
da definição dos seguintes subitens: 
 
 6.30 sistemas de informação 
 
 6.31 Softwares de apoio à gestão 
 
 6.32 Softwares de apoio à capacitação 
 
 6.33 Softwares de controle 
 
 6.34 Softwares de processamento 
 
 6.35 Softwares de apoio à gestão 
 
  
Na expectativa de estarmos contribuindo com a criação de mecanismos que 
permitam uma atuação mais abrangente e efetiva das Instituições de Pesquisa 
e Desenvolvimento do Brasil, nas áreas de Petróleo e/ou Gás Natural, honra-
nos sermos deferidos nas sugestões ora encaminhadas. 
 
Atenciosamente, 
 
 
Prof. Paulo de Tarso Mendes Luna 
Assessor da Presidência do Conselho Técnico Científico 


